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APRESENTAÇÃO


			Rauni Jandé Roama-Alves


			Tatiana de Cássia Nakano


			Esta obra visa auxiliar o preenchimento de uma lacuna, principalmente em âmbito nacional, da incipiente área da dupla excepcionalidade. Essa condição pode ser definida como a presença de alta desempenho, talento, habilidade ou potencial superior à média em uma ou mais áreas (acadêmica, intelectual, psicomotora, social, artística, entre outras), ocorrendo em conjunto com transtornos psiquiátricos, neurológicos, deficiências sensoriais e físicas (Pfeiffer, 2013)[1]. As pessoas que apresentam tal condição necessitam de atendimentos específicos, tanto em relação aos processos avaliativos/diagnósticos como naqueles que visam à intervenção/(re)habilitação. Suas demandas são diferenciadas quando comparadas às que ocorrem um transtorno, uma deficiência, uma alta habilidade/superdotação, manifestados isoladamente. Este livro tem como objetivo abordar essas especificidades, tanto em contextos clínicos como escolares, e promover o reconhecimento e conhecimento sobre a temática.


			A obra está dividida em duas partes: uma que aborda aspectos teóricos/conceituais, e outra, composta por relatos de casos clínicos. A Parte 1 compõem-se dos capítulos de 1 a 12. Neles, apresentam-se os conceitos mais atuais sobre a área, a revisão das publicações nacionais na temática, possíveis prevalências, a problemática da subidentificação e os diferentes tipos de dupla excepcionalidade. Abrangem, entre os transtornos de ordem neuropsiquiátrica, alguns dos transtornos do neurodesenvolvimento, tais como os específicos da aprendizagem, o de déficit de atenção/hiperatividade, o do espectro do autismo e os da comunicação. Além disso, há os transtornos depressivos, os relacionados a trauma e a estressores, os de personalidade, as psicoses e a esquizofrenia. Nesse momento, apresenta-se também, no bojo das deficiências, a surdocegueira. Essa parte é finalizada com a abordagem das legislações vigentes e políticas em âmbito educacional que podem assegurar o atendimento à dupla excepcionalidade, principalmente pelo viés das altas habilidades/superdotação.


			A Parte 2 abrange os capítulos de 13 a 18. Seus conteúdos envolvem os relatos de casos de avaliação e/ou atendimento de indivíduos com dupla excepcionalidade e transtornos neuropsiquiátricos, como dislexia, disgrafia, transtorno de ansiedade, déficit de atenção/hiperatividade. Tem-se, também, o relato de um caso de deficiência, de visão subnormal. Um dos pontos em comum nesses capítulos refere-se ao relato dos processos de avaliação, nos quais será possível notar diferenças e discrepâncias intraindividuais, a depender do quadro, sendo tal individualização um dos recursos mais promissores para a adequada identificação do quadro, em conjunto com o histórico clínico. Também se subscrevem os processos posteriores ao diagnóstico, especialmente aqueles voltados ao atendimento e à inclusão desses indivíduos, os quais se concretizam via equipe multidisciplinar. Como são diversas as possibilidades de combinação entre a alta habilidade/superdotação e os transtornos/deficiências, também os atendimentos devem ser diferenciados, a fim de que se alcance toda a gama de necessidades do sujeito (Prior, 2013)[2].


			Desse modo, espera-se que este livro possa servir como uma ferramenta para a pesquisa e o ensino sobre a dupla excepcionalidade. Almeja-se que a obra possa favorecer o desenvolvimento dessa área ainda pouco investigada, principalmente no Brasil. As demandas em âmbitos investigativos, clínicos e escolares devem ser criadas, a fim de que se evitem ainda mais casos falso-negativos e efeitos colaterais indesejáveis atrelados, como alterações emocionais e a perda de possíveis talentos. Apreciamos a escolha de leitura e esperamos que aproveite ao máximo os esforços de escrita dos autores, que buscaram garimpar o que há de mais atual e relevante em suas áreas de atuação relacionadas à temática.


			









PREFÁCIO


			Muitos se enganam ao dizer que podem reconhecer indivíduos com altas habilidades ou superdotação. Assim sendo, incluem-se nessas categorias aqueles indivíduos que apresentam alto desempenho nas mais diferentes áreas, tais como intelectual, criativa, artística e acadêmica, mas que também têm excelente saúde física e não apresentam distúrbios neurológicos ou psiquiátricos. Estes são os mitos que esta obra pretende combater. A noção de que indivíduos com altas habilidades ou superdotação não possam ter nenhuma deficiência ou dificuldade de ordem cognitiva, psicológica ou social. 


			Já nas escolas, existe o estereótipo de que o aluno com altas habilidades/superdotação se destaca em todas as áreas, sendo também uma criança meiga, carinhosa, educada e social. Portanto, não é esperado que apresente qualquer dificuldade, como disgrafia, dislexia ou mesmo déficits de atenção com hiperatividade. Entretanto, os estudos apresentados nesta obra vêm contradizer esse estereótipo, demonstrando que tais distúrbios de aprendizagem podem estar presentes nesses alunos, muitas vezes, até se tornando discriminados pelos professores por serem vistos como requisitando mais atenção e trabalho na sala de aula. A literatura, por exemplo, é abundante em exemplos de pessoas que se destacaram que sofriam de distúrbios neurológicos associados à criatividade. Assim sendo, este livro abre um grande leque de existência de talentos nas salas de aulas, demonstrando aos professores que vale a pena investir tempo para ensinar a esses estudantes.


			Do mesmo modo, as deficiências físicas que limitam as atividades do indivíduo em algum campo específico, como surdez, cegueira ou paralisias motoras, não devem ser percebidas como empecilhos para o desenvolvimento de talentos. Essas deficiências podem, sem dúvida, estar presentes em indivíduos com altas habilidades/superdotação, como nos conta a história da música, por exemplo. Esta obra mostra como a surdocegueira e deficiências visuais podem estar presentes em crianças com altas habilidades/superdotação. Portanto, professores deveriam verificar como estimular o potencial criativo desses alunos, percebendo essa situação como uma maneira de mudar o ensino tradicional para novas metodologias de ensinar, incluindo, assim, esse aluno nas atividades rotineiras da sala de aula. 


			A presença de dificuldades psiquiátricas, e até mesmo neurológicas, como a depressão, a esquizofrenia, o autismo e a epilepsia, também são comorbidades que podem estar presentes em indivíduos com altas habilidades/superdotação. Sem dúvida, esses indivíduos necessitam de atendimento para superar ou conviver com tais dificuldades. Porém, a percepção de que esses sintomas podem também estar presentes em pessoas com altas habilidades/superdotação muda radicalmente o olhar daqueles que estão ao seu redor, como familiares e professores. Assim, em vez do foco no distúrbio mental, devem-se planejar estratégias que possam melhorar a qualidade de vida desses indivíduos de modo que possam alcançar o desenvolvimento de seu potencial. 


			A avaliação psicológica realizada por profissionais que possam entender as formas de expressão das altas habilidades/ superdotação é essencial para o posterior atendimento desses alunos. Portanto, esta obra vem alertar os profissionais de psicologia sobre a necessidade de reconhecer a dupla excepcionalidade, a fim de evitar o desperdício de seus talentos. Por sua vez, a inclusão escolar é uma peça-chave no atendimento dessas pessoas, realizada por uma equipe multidisciplinar tanto na escola quanto em espaços específicos. Sem dúvida, este livro deve ser considerado como leitura obrigatória para todos aqueles que se interessam pelo reconhecimento e pelo desenvolvimento dos altos potenciais.


			Campinas, 9 de dezembro de 2020


			Dra. Solange Muglia Wechsler


			Professora de Psicologia da PUC-Campinas


			Presidente da Associação Brasileira de Criatividade e Inovação (Criabrasilis)


			









PARTE 1


			ASPECTOS CONCEITUAIS


			









1


			DUPLA EXCEPCIONALIDADE: COMPREENSÕES INICIAIS SOBRE O CONCEITO


			Tatiana de Cássia Nakano


			Introdução


			Este capítulo busca apresentar a definição de dupla excepcionalidade, explicitando os principais quadros em que esse conceito vem sendo investigado (transtornos de aprendizagem, dislexia, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, transtorno do espectro autista, síndrome de Asperger, déficits sensoriais, desordens emocionais, deficiências motoras e cognitivas). Serão apresentados dados referentes à prevalência do quadro, bem como o problema relacionado à subidentificação dos casos são discutidos e os diferentes tipos de dupla excepcionalidade e suas principais características, relacionadas a autopercepção, relação com pares, relação com professores e educacionais. Por fim, o texto aborda a questão relacionada à avaliação da dupla excepcionalidade, suas especificidades e os principais procedimentos de identificação, além dos cuidados a serem tomados durante o processo. 


			Se você fosse um professor, como se sentiria se encontrasse, em sua sala de aula, um aluno que parece ser muito inteligente (mais que os demais alunos), mas apresenta, ao mesmo tempo, comportamentos inadequados, como desorganização, desinteresse ou, ainda, dificuldades de realizar as tarefas em sala de aula? (Baldwin, Omdal, & Pereles, 2015).


			Provavelmente, esse estudante seria encaminhado, pelo professor, para uma avaliação, buscando-se identificar a origem de tais dificuldades. Talvez, e bem menos provável, ele seria encaminhado para avaliar uma possível alta habilidade/superdotação. Provavelmente, o olhar voltar-se-ia a somente um dos quadros. Isso acontece porque os conceitos de alta habilidade/superdotação e déficits/transtornos sempre foram, historicamente, compreendidos como mutualmente exclusivos (Prior, 2013). No entanto, diversos pesquisadores têm reconhecido a possibilidade de ocorrência de uma habilidade acima da média e uma dificuldade ou déficit acontecerem ao mesmo tempo. Esse quadro vem sendo chamado de dupla excepcionalidade.


			Na temática da educação dos superdotados, esse termo tem recebido atenção crescente. Acadêmicos e educadores buscam respostas acerca da melhor maneira de diagnosticar a dupla excepcionalidade e evidências sobre as intervenções necessárias para atender tais alunos, dentro e fora da sala de aula (Nicpon, Allmon, Sieck, & Stinson, 2011). Ao criar caracterizações baseadas na aparente mistura paradoxal de incapacidade e superdotação, pesquisadores têm se esforçado para definir, categorizar e contribuir para a compreensão dessa população, tanto na área da educação de superdotados quanto nos estudos sobre deficiência (Ronksley-Pavia, 2015).


			A dupla excepcionalidade pode ser definida como a presença de alta performance, talento, habilidade ou potencial superior à média em uma ou mais áreas (acadêmica, intelectual, psicomotora, social, artística, entre outras), ocorrendo em conjunto com uma desordem psiquiátrica, educacional, sensorial e física (Pfeiffer, 2013). Envolve o reconhecimento da possibilidade de que pessoas que demonstram capacidades superiores em uma ou mais áreas poderiam apresentar, ao mesmo tempo, deficiências ou condições consideradas incompatíveis com essas características (Nakano & Siqueira, 2012). Lembrando que esses alunos apresentam condições para serem atendidos no âmbito da educação especial, dadas as necessidades educacionais específicas inerentes às duas condições (Alves & Nakano, 2015). Tanto a superdotação quanto o déficit representam excepcionalidades e afetam-se mutuamente (Assouline & Whiteman, 2011).
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			Figura 1.1. Caracterização da dupla excepcionalidade


			Fonte: elaborada pelo autor.


			









Quando se fala em dupla excepcionalidade, mais comumente a literatura tem se voltado a estudar a associação entre AH/S e quadros de dislexia, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, síndrome de Asperger, transtorno de aprendizagem, transtorno do espectro autista, déficits sensoriais, desordens emocionais, deficiências motoras e cognitivas que impedem um desenvolvimento adequado (Arizaga, Conejeros-Solar, Rodriguéz, & Solís, 2016). Dada a diversidade de combinações possíveis de AH/S e incapacidade, diferentes tipos e graus de dupla excepcionalidade podem ser encontrados (Prior, 2013).


			Com relação à origem da dupla excepcionalidade, duas compreensões podem ser encontradas (Budding & Chidekel, 2012; Lee & Olenchak, 2018): uma envolvendo aspectos neurológicos, e a outra, uma perspectiva sociocultural. Na compreensão neurológica, haveria um desenvolvimento atípico do cérebro, que levaria a forças e déficits no desenvolvimento de habilidades. Já a compreensão sociocultural aponta que tanto a superdotação quanto o déficit se mostram como condições não estáticas, que podem variar entre os indivíduos, sendo afetadas tanto pela cultura quanto pelo modelo de deficiência presentes na sociedade em questão. Consequentemente, a criança pode ou não ter identificada sua superdotação, deficiência ou a dupla condição. 


			A prevalência do quadro é difícil de estabelecer, principalmente em função da diversidade de modelos teóricos e práticas de identificação. Do mesmo modo, a ausência de dados no censo escolar também deve ser citada como elemento que contribui para o desconhecimento desse dado. Segundo Dare e Nowicki (2015), até 7% das crianças em idade escolar podem apresentar essa condição, ainda que o número exato seja difícil de estimar, haja vista a baixa conscientização acerca da dupla excepcionalidade. Tal condição favorece o surgimento de dificuldades na identificação e o mito de que estudantes que apresentam déficits e transtornos não possam ser, ao mesmo tempo, superdotados. 


			No entanto, Ziemman (2009) aponta para a possibilidade de, entre os alunos com AH/S, cerca de 20% apresentarem dupla excepcionalidade. Em outro oposto, Barnard-Brak, Johnsen, Hanning e Wei (2015) apontam estimativas mais modestas, afirmando que cerca de 9% dos alunos que apresentam alguma incapacidade podem também ser identificados com AH/S. Parte da subnotificação dos casos pode ser compreendida ao considerar a dificuldade dos professores em identificar a dupla excepcionalidade e a consequente lacuna na indicação desses alunos para a participação em programas voltados a AH/S, a ausência de familiaridade com o conceito, insegurança quanto ao que outros professores ou profissionais pensarão ou, ainda, lacunas em sua formação e suporte para o ensino desses alunos (Chivers, 2012). 


			Esses dados confirmam a problemática de subidentificação dos casos (Gentry & Fugate, 2018), apesar da constatação de que o conhecimento da prevalência da condição de dupla excepcionalidade se faz importante para que a temática possa ser inserida no contexto das políticas públicas (Conejeros-Solar, Gómez-Arizaga, Sandoval-Rodríguez, & Cáceres-Serrano, 2018). A subidentificação desses estudantes ainda se marca, pois estudantes com dupla excepcionalidade são, na maior parte das vezes, difíceis de identificar, pelo fato de sua alta habilidade poder mascarar suas dificuldades (Park, Folley-Nicpon, Choate, & Bolenbaught, 2018), sendo mais comum o atendimento do primeiro diagnóstico, seja ele AH/S ou a deficiência (Josephson, Wolfgang, & Mehrenberg, 2018). Somam-se a esse quadro dificuldades no estabelecimento de uma definição consensual para o fenômeno, desconhecimento acerca das melhores estratégias e metodologias para seu atendimento e uma lacuna na preparação dos professores para lidar com tais alunos (Roberts, Pereira, & Knotts, 2015). 


			Nesse sentido, ainda segundo os autores (Roberts, Pereira, & Knotts, 2015), muitos pais relatam sentimento de alívio por ocasião do diagnóstico, visto que, com base nele, conseguem ajuda para compreender melhor os comportamentos da criança. Isso acontece porque nenhum dos quadros isolados se mostra tipicamente adequado aos sinais que usualmente descrevem os indivíduos nessas condições, dada a interação entre eles. Consequentemente, tais indivíduos não se enquadram na definição tradicional que guia cada uma das duas excepcionalidades isoladamente, apresentando um perfil irregular com características atípicas, complexas e peculiares (Taucei, 2015). Essa situação acaba por dificultar o estabelecimento de um consenso sobre a identificação do quadro.


			Na tentativa de classificar os diferentes tipos de dupla excepcionalidade, três grupos são descritos (Lee & Olenchak, 2018; Neihart, 2008). As principais características de cada um são sintetizadas no Quadro 1.1.


			









Quadro 1.1. Diferentes tipos de dupla excepcionalidade
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							Grupo 1


						

							

							Grupo 2


						

							

							Grupo 3


						

					


					

							

							Neihart (2008)


						

							

							Aqueles em que a alta capacidade linguística possibilita bons desempenhos no ensino infantil, mas os níveis de desempenho e realização diminuem conforme o aumento nas exigências do currículo escolar, principalmente quando relacionadas à área da dificuldade, tornando os déficits mais evidentes


						

							

							Referente às crianças que apresentam dificuldades percebidas precocemente, as quais, muitas vezes, acabam mascarando seus talentos e, consequentemente, acabam sendo encaminhadas frequentemente para salas de reforços, mas não para as de aceleração de suas potencialidades e talentos


						

							

							Crianças cujos talentos mascaram as dificuldades, atuando de modo a impedir a percepção e a estimulação de seu potencial; assim, as duas condições podem, inclusive, nunca ser identificadas


						

					


					

							

							Lee e Olenchak (2018)


						

							

							Apesar de superdotado, sua deficiência ou transtorno não são diagnosticados, de modo que seu baixo desempenho acaba sendo compreendido como outra característica (p. ex., problemas de motivação). Esses alunos lutam cada vez mais na escola até que, esperançosamente, suas dificuldades sejam descobertas


						

							

							Tem uma deficiência identificada, mas seus dons são ofuscados ou subidentificados, em razão de sua incapacidade. Os autores afirmam que esses alunos raramente são encaminhados para serviços de atendimento às AH/S


						

							

							Possivelmente, o maior dos três subgrupos é formado por estudantes que têm dons e deficiências/transtornos que se cancelam. Essas crianças não recebem serviços de educação especial nem como superdotados nem em função de seu déficit


						

					


				

			


			


			Fonte: elaborado pelos autores.


			









Independentemente de qual grupo o estudante faça parte, o que se vê é que esses indivíduos correm o risco de obter resultados acadêmicos, sociais e emocionais negativos, apresentando desempenho abaixo de seu real potencial (Dare & Nowicki, 2015). Some-se a esse quadro a existência de uma expectativa muito elevada que se faz presente por ocasião do diagnóstico da AH/S, por parte dos pais, professores e do próprio estudante (Tentes, Fleith, & Almeida, 2014). Entretanto, a dificuldade associada acaba, muitas vezes, por impedir que a capacidade ou o potencial do indivíduo se manifeste em sua totalidade, podendo, ainda, fazer-se acompanhar por comportamentos atípicos e inadequados (Guimarães & Alencar, 2012). 


			A revisão da literatura também indica a existência de outras queixas relacionadas à dupla excepcionalidade: (1) o fato de vários pais, educadores e as próprias crianças, muitas vezes, acabarem por focar somente a dificuldade ou a alta habilidade, e não ambas, concomitantemente; (2) a presença de lacunas na literatura, nas diretrizes, políticas públicas e treinamento, visto que muitos profissionais ainda não compreendem o conceito; (3) o oferecimento de atendimento inadequado por parte das escolas; (4) as dificuldades em encontrar outros casos de dupla excepcionalidade para trocas de experiências; (5) maior número de serviços, recursos e suporte voltados à deficiência, somados a processos inapropriados ou inexistentes de triagem de AH/S (Park et al., 2018); e (6) a utilização errônea do rendimento escolar como critério de identificação (dada a disparidade entre o rendimento acadêmico, usualmente baixo para um estudante considerado superdotado e que, inclusive, pode variar ao longo do tempo). 


			Principais características


			As características dos indivíduos que apresentam dupla excepcionalidade ainda são pouco conhecidas (Taverna, 2019). Segundo Pfeiffer (2015), isso se deve ao fato de a maior parte dos conhecimentos no campo da dupla excepcionalidade ser baseada em resultados de estudos conduzidos em amostras clínicas, reduzidas e não representativas. Como consequência, faz-se notar a inexistência de estudos mais amplos voltados à exploração da etiologia, ao curso e à prevalência desse quadro. 


			Concordando com essa percepção, Nicpon et al. (2011), ao revisarem os estudos conduzidos nos últimos 20 anos, verificaram que a maior parte deles assumiu uma postura qualitativa de pesquisa e poucos examinaram a dupla excepcionalidade a partir de uma lente empiricamente rigorosa. Além disso, os métodos de diagnóstico de dupla excepcionalidade variaram, o que dificulta a comparação dos resultados entre os estudos. Esse quadro, que marca a pesquisa existente na temática, aponta para a necessidade de futuras investigações empíricas nas quais exista uma metodologia replicável e sólida, com critérios de inclusão e exclusão claramente declarados, a fim de que as características que marcam as associações mais comuns na dupla excepcionalidade possam ser conhecidas, auxiliando nos correto e adequados diagnóstico e intervenção (Vilarinho-Rezende, Fleith, & Alencar, 2016). 


			Embora os estudantes que apresentam dupla excepcionalidade possam alcançar níveis acadêmicos médios, graças a fortes estratégias compensatórias, Gilman et al. (2013) destacam que eles usualmente exibem padrões de aprendizado comuns às crianças com deficiência/transtornos. Por exemplo, esses alunos podem ser conceitualmente avançados, mas lutam com habilidades básicas, comumente demonstram alta capacidade verbal, mas extrema dificuldade na linguagem escrita, demonstram altos níveis de retenção de material de aula enquanto lutam com a leitura, etc. Tais estudantes parecem cada vez mais desafiados, à medida que o ritmo da instrução acelera.


			A literatura também aponta para outras características que podem se fazer presentes, focando, especialmente, a autopercepção desses indivíduos, a relação com pares e relação com professores e educacionais. Essas relações podem envolver ora aspectos positivos, ora negativos, derivados da dupla condição. O Quadro 1.2 traz uma síntese de algumas descrições encontradas.


			









Quadro 1.2. Principais características apresentadas por indivíduos com dupla excepcionalidade


			

				

					

					

				

				

					

							

							Aspecto


						

							

							Principais características


						

					


					

							

							Autopercepção


						

							

							Baixo autoconceito acadêmico, falta de confiança, baixa autoeficácia, baixa motivação, baixa autoestima, distorções em sua autopercepção, sentindo-se diferentes e menos capazes que seus pares. Em contrapartida, quando recebem atendimento educacional adequado e orientações, podem apresentar uma visão positiva sobre si mesmos, bem como desenvolver expectativas positivas sobre seu futuro


						

					


					

							

							Pode-se notar a presença de características como vulnerabilidade, autoconceito deficiente, autoeficácia rebaixada, hipersensibilidade e altos níveis de frustração, ansiedade, insegurança, dificuldades socioemocionais, sentimento de incompreensão e autocrítica (Prior, 2013)


						

					


					

							

							Reconhecem que são diferentes e indicam o desejo de serem aceitos, presença de autoexpectativas irrealisticamente altas, sentimentos de inaptidão acadêmica, confusão sobre as próprias habilidades, ansiedade e medo de fracassar na escola (Dare & Nowicki, 2015)


						

					


					

							

							Relação com pares


						

							

							Os aspectos positivos geralmente se fazem presentes quando encontram alguém que compartilha dos mesmos interesses e com os quais podem se expressar livremente e agir com liderança. Os negativos envolvem a preferência por isolamento ou trabalho individual perante sentimentos de vergonha, isolamento, imaturidade emocional e/ou social, comportamentos agressivos e dificuldades de interação social (Arizaga et al., 2016)


						

					


					

							

							Comumente se sentem isolados, frustrados e não aceitos entre pares; não conseguem apresentar um sentimento de pertencimento ao grupo porque reconhecem que são diferentes, apresentando poucos interesse em comum com os demais alunos (Dare & Nowicki, 2015)


						

					


					

							

							Relação com professores


						

							

							Comumente não se consideram capazes de satisfazer as expectativas em torno de seu alto desempenho acadêmico por causa da presença da superdotação; porém, diante da dificuldade também presente, acabam por não render de acordo com os padrões esperados; tal situação faz que, frequentemente, apresentem dificuldades no relacionamento com seus professores (Arizaga et al., 2016)


						

					


					

							

							Dificuldades na interação social, relacionadas a condutas inadequadas, impulsivas ou inesperadas, podendo-se citar também a utilização de formas não muito comuns de comunicação, as quais podem dificultar a comunicação professor-aluno (Conejeros-Solar et al., 2018)


						

					


					

							

							Educacionais


						

							

							Tarefas não entregues, inadequadas ou atrasadas ou comportamento que, em um primeiro momento, parecem de um aluno preguiçoso ou perturbador, diferentemente do que se espera de um indivíduo com AH/S (Prior, 2013)


							Frustração, ansiedade, atitudes negativas perante a escola, medo de fracasso (Budding & Chidekel, 2012)


							Desmotivação, perfeccionismo, comportamentos inadequados, baixa concentração (Kaubfleisch, 2013)


							Impulsividade, distração, hostilidade, atitudes antissociais (Josephson et al., 2018)


						

					


				

			


			


			Fonte: elaborado pelos autores.


		








	Avaliação da dupla excepcionalidade


			Usualmente, o reconhecimento de sinais indicativos do quadro acontece na escola, a qual realiza o encaminhamento a um profissional de psicologia. O psicólogo, em conjunto com outros profissionais, conduzirá uma avaliação multidisciplinar com base nas diretrizes presentes em manuais diagnósticos, tais como o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-IV) (Assouline & Whiteman, 2011). Especificamente em relação ao papel desempenhado pelo psicólogo nesse processo, uma das principais dificuldades ampara-se no fato de, em geral, esses profissionais não se sentirem preparados e satisfeitos com o nível de conhecimento sobre AH/S e dupla excepcionalidade que adquiriram durante sua formação (Nakano, 2019). 


			A literatura tem apontado que, na maior parte dos casos, esse profissional completa sua formação sem ter tido a oportunidade de conhecer as especificidades dos diferentes perfis de alunos que são englobados na educação especial, despreparados para lidar com esse quadro na prática profissional (Virgolim, 2012). Por isso, o trabalho com dupla excepcionalidade requer treinamento acadêmico especializado, bem como desenvolvimento profissional continuado (Lee & Ritchotte, 2018).


			Sempre que houver a suspeita da presença de um quadro de dupla excepcionalidade, a avaliação deve ser amplamente realizada, a fim de determinar o nível de AH/S, bem como o tipo e o grau de comprometimento devido ao déficit (Gilman et al., 2013), o impacto de cada condição na outra e a identificação da origem das dificuldades que estiverem presentes (Guimarães & Alencar, 2012). Tais dados poderão ser utilizados no atendimento posterior desse indivíduo, por meio de intervenções precisas e individualizadas, em um trabalho interdisciplinar (Ourofino & Fleith, 2005). O atendimento deve focar, concomitantemente, a estimulação das habilidades superiores e intervenções voltadas à superação das dificuldades associadas ao déficit ou transtorno, de modo a potencializar seus pontos fortes e minimizar os pontos frágeis (Taucei, 2015). 


			Nesse sentido, o diagnóstico precoce possibilitará tanto o planejamento adequado de intervenções a serem oferecidas a esse indivíduo como o suporte a pais e professores (Vilarinho-Rezende et al., 2016). Entretanto, na prática, de acordo com Lopes e Gil (2016), a identificação da dupla excepcionalidade nem sempre ocorre, o que se deve a uma série de motivos, entre os quais citam a existência de expectativas estereotipadas, atrasos no desenvolvimento, conhecimento limitado de pais e professores sobre a possibilidade de existência de duas características conjuntas de excepcionalidade, informações incompletas sobre os estudantes, uso de métodos e instrumentos inapropriados, ausência de oportunidades para demonstrar a presença de alguma habilidade superior, além de questões financeiras relacionadas ao alto custo do atendimento dessas crianças em programas especiais (por vezes, duplicado em razão das necessidades educacionais especiais dos dois quadros). 


			Uma revisão das pesquisas conduzidas na temática nos últimos 20 anos mostra, segundo Gilman et al. (2013), que a identificação da dupla excepcionalidade ainda enfrenta uma série de desafios. Entre eles, os autores citam a necessidade de utilização de procedimentos mais amplos de avaliação, que envolvam testes de habilidades e conhecimentos, mas, também, medidas desenvolvimentais, de performance e sociométricas. Igualmente, também recomendam que a interpretação dos resultados seja feita de maneira intrapessoal e não normativa (ou seja, evitando-se comparar o desempenho da criança à média apresentada por outras da mesma idade). Somente assim as forças e fraquezas daquele indivíduo poderão ser compreendidas adequadamente.


			Em termos de avaliação, Gilman et al. (2013) ainda ressaltam que se faz notar uma discrepância clinicamente grande nas pontuações dos testes entre a capacidade de raciocínio e as habilidades de processamento, a capacidade de raciocínio e aquisições na área em que a dificuldade se faz presente (p. ex., leitura), bem como discrepâncias entre a área que se encontra prejudicada e outras áreas da aprendizagem (linguagem oral, escrita, matemática). Ressaltam, ainda, que, sempre que houver suspeita de uma deficiência/transtorno em uma criança sobredotada, o acesso a uma avaliação abrangente é essencial para determinar o nível de sobredotação, o grau de comprometimento devido aos déficits, as áreas afetadas pela deficiência e as acomodações específicas necessárias para uma criança duas vezes excepcional. Nesse sentido, destacam que o governo deve fornecer treinamento para os professores, a fim de melhorar a identificação em sala de aula de alunos superdotados com déficits e, assim, elevar os índices de desempenho acadêmico dessas crianças. O desenvolvimento profissional de psicólogos, educadores e profissionais que atuam na educação especial deve ser, portanto, continuamente incentivado, para que as necessidades educacionais desses indivíduos possam ser atendidas adequadamente ao longo de sua trajetória escolar (Foley-Nicpon, Assoluine, & Colangelo, 2013).


			Os procedimentos de identificação devem recorrer a procedimentos padronizados e não padronizados (Foley-Nicpon & Assoluine, 2015), incluindo testes psicológicos (p. ex., cognitivos, motivacionais), e a outros sistemas de autorrelato, entrevistas, avaliação por pais, professores e pares (Conejeros-Solar et al., 2018), possibilitando melhor compreender as habilidades bem desenvolvidas e as áreas que precisam de estimulação. Isto porque o que se tem visto é que tanto as AH/S quanto as dificuldades/transtornos são condições difíceis de reconhecer, diagnosticar e detectar, sobretudo para o professor na sala de aula regular. Outra importante questão destacada pelos autores refere-se aos protocolos de administração dos instrumentos, muitas vezes rígidos em relação ao tempo e à reformulação de itens. Tais condições podem afetar o desempenho dos estudantes com dupla excepcionalidade, dependendo da dificuldade que se encontra associada a superdotação. A adaptação dos protocolos (p. ex., menor rigidez em relação ao tempo de resposta dos estudantes, a possibilidade de repetir instruções quando necessário) diminuem consideravelmente o índice de baixa identificação ou de identificação errônea. 


			Abordagens interdisciplinares devem ser empregadas para acessar, incorporar e desenvolver pesquisas relevantes de outros domínios, como educação especial, neurociência, psicologia escolar e psicologia de aconselhamento. Isso requer a consideração de metodologias mais complexas, que envolvem amostras maiores, estudos controlados randomizados e técnicas de neuroimagem. Assim, os estudiosos começarão a entender melhor as maneiras como a alta capacidade afeta a deficiência. Isso é necessário para garantir que a dupla exceção seja incluída na discussão mais ampla da deficiência em geral.


			Considerações finais


			Ainda temos muito que aprender sobre a intersecção entre duas excepcionalidades. A percepção acerca da predominância de pesquisas voltadas a determinados quadros de dupla excepcionalidade, mais comumente a associação entre altas habilidade/superdotação e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, transtornos de aprendizagem e autismo, aponta para uma extensa lacuna de pesquisas voltadas a crianças superdotadas com outras combinações de excepcionalidades. É essa lacuna que este livro pretende sanar. 


			A falta de consenso sobre o que constitui a dupla excepcionalidade, aliada a dificuldades na identificação do quadro, tem dificultado a condução de pesquisas nessa área, assim como a prática e intervenções voltadas a esse público, principalmente se considerarmos que o suporte recebido pode influenciar o futuro escolar e profissional dos indivíduos que apresentam essa condição. A compreensão das diferentes combinações entre superdotação e deficiência mostra-se importante tanto para a educação em geral e para a educação especial quanto para a prática clínica, e poderá trazer dados importantes para a formulação de políticas públicas voltadas ao atendimento dessa população minoritária. 


			Para que o estudante com dupla excepcionalidade possa ser bem-sucedido na escola, professores devem, em primeiro lugar, abandonar suas ideias preconcebidas sobre a deficiência/transtorno e a superdotação. O foco deve voltar-se às necessidades individualizadas desses alunos, para o posterior desenvolvimento de um programa de atendimento que as atendam. Tal cuidado também pode favorecer o ingresso desses indivíduos no mercado de trabalho, bem como o desenvolvimento dos aspectos saudáveis e a minimização dos prejuízos decorrentes do déficit/transtorno. 
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			DUPLA EXCEPCIONALIDADE: PANORAMA DAS PESQUISAS BRASILEIRAS


			Tatiana de Cássia Nakano


			Laís Rovina Batagin


			Luana Hillary Fusaro 


			Introdução


			Este capítulo foi elaborado levando em consideração a possibilidade de ocorrência da superdotação em conjunto com algum tipo de déficit ou transtorno, em um quadro denominado dupla excepcionalidade. O número ainda reduzido de pesquisas na temática, a despeito de sua relevância, motivou a condução de um estudo de revisão da literatura científica nacional. A partir de um levantamento nas principais bases de dados brasileiras, 19 artigos foram localizados e analisados, buscando-se traçar um panorama do interesse na temática. Os resultados indicaram que pouca atenção vem sendo dada a essa condição, fazendo-se notar lacunas em relação a estudos de natureza empírica e que abordem as diversas combinações que o quadro pode contemplar. 


			A dupla-excepcionalidade pode ser definida como a presença de alta performance, talento, habilidade ou potencial, ocorrendo em conjunto com uma desordem psiquiátrica, comportamental, neurológica, educacional, sensorial e física (Pfeiffer, 2013). Tal conceito reconhece a possibilidade de que algumas pessoas podem demonstrar capacidades superiores em uma ou mais áreas, caracterizando uma alta habilidade/superdotação (AH/S) e, ao mesmo tempo, apresentar deficiências ou condições incompatíveis com essas características (Nakano & Siqueira, 2012). 


			Mais comumente, os quadros associados são transtornos específicos de aprendizagem, déficit de atenção e hiperatividade, Asperger e transtorno do espectro autista. Haja vista a amplitude de combinações possíveis de superdotação e incapacidade, diversos tipos e graus de dupla excepcionalidade podem ser encontrados (Foley-Nicpon & Kim, 2018; Prior, 2013). Estima-se que até 7% das crianças em idade escolar podem apresentar essa condição (Dare & Nowicki, 2015), ainda que a situação atual seja marcada pela subidentificação dos casos (Gentry & Fugate, 2018).


			Esse quadro tem se mostrado bastante desafiador, dada a necessidade de compreender seus efeitos em diferentes âmbitos: pessoal, social, familiar e escolar (Gómez-Arizaga, Conejeros-Solar, Rodriguéz, & Solís, 2016). Essa complexidade envolve, ainda de acordo com as autoras, o fato de uma excepcionalidade poder mascarar a outra, resultando em estudantes que acabarão por receber atendimento parcial a suas necessidades. Costuma-se oferecer atendimento ao primeiro diagnóstico, seja ele a superdotação ou a deficiência (Josephson, Wolfgang, & Mehrenberg, 2018). O tema da dupla excepcionalidade ainda é permeado por resistência e preconceitos decorrentes do desconhecimento do quadro (Taucei & Stoltz, 2017). 


			A literatura especializada é escassa ao tratar da temática (Álvarez-Cárdenas, Penaherrera-Vélez, Arévalo-Proano, Dávila, & Vélez-Calvo, 2019), apesar da importância de sua identificação, a fim de que uma resposta educacional adequada possa ser planejada. No cenário brasileiro, encontra-se uma importante lacuna, especialmente com relação a pesquisas empíricas (Vilarinho-Rezende, Fleith, & Alencar, 2016), sendo notória a necessidade de estudos nessa temática (Rangni & Costa, 2016). Ourofino e Fleith (2005) assinalam que ainda há uma quantidade limitada de estudos sobre a dupla excepcionalidade, podendo-se considerar a hipótese de que as dificuldades na identificação desses indivíduos se baseiam no fato de eles não se enquadrarem nas definições tradicionais de nenhuma das duas excepcionalidades, dada a interação entre elas (Neihart, 2008). Essa situação dá origem a perfis com características atípicas, complexas e peculiares (Taucei, 2015). Consequentemente, um número elevado de diagnósticos equivocados ainda continua a ser realizado (Vilarinho-Rezende et al., 2016). 


			Segundo Lopes e Gil (2016), diversos são os motivos que atuam de modo a impedir a identificação desse quadro, envolvendo a presença de expectativas estereotipadas, atrasos no desenvolvimento, ausência de oportunidades para as crianças demonstrarem sua capacidade superior, conhecimento limitado de pais e professores e o uso de métodos inapropriados para avaliação dos pontos fortes dos alunos. Buscando sanar essas dificuldades, a literatura tem recomendado que as avaliações deem extrema atenção a detalhes, como respostas maquiadas em testes psicométricos, que se verifiquem possíveis habilidades em diversos ambientes e que se proponha uma investigação mais longitudinal (Alves & Nakano, 2015), que envolva a avaliação de características cognitivas, sociais, emocionais, comportamentais e funcionamento neuropsicológico (Guimarães & Alencar, 2012). 


			Silva e Rangni (2019) ampliam essa discussão argumentando que a condição de dupla excepcionalidade pode dar origem à manifestação de características únicas, que acabam por provocar dificuldades no processo de identificação e, consequentemente, no acesso educacional, haja vista as dificuldades com relação a um olhar multidisciplinar sobre o fenômeno. Nesse sentido, recomenda-se que profissionais da área médica solicitem avaliação psicológica quando suspeitarem de dupla excepcionalidade, bem como psicólogos e psicopedagogos devem solicitar exame clínico quando suspeitarem de algum quadro associado (Ourofino & Fleith, 2005). 


			Para além da identificação apropriada (por meio do uso de uma grande variedade de recursos), cuidados quanto à intervenção (programas de enriquecimento curricular e de aceleração) e suporte emocional e social também devem ser alvo das preocupações na temática (Uberti & Rosa, 2020). Some-se a esse quadro o fato de no censo escolar não haver dados indicando a quantidade de alunos em situação de dupla excepcionalidade que são atendidos em duas categorias na educação especial (Rangni & Costa, 2014). Segundo as autoras, mostra-se urgente a necessidade de conscientização acerca desse quadro, a fim de evitar que tais indivíduos recebam atendimento somente para um deles, sendo mais comum o atendimento àquele em que se faz presente alguma limitação. 


			Vilarinho-Rezende et al. (2016) e Vieira e Simon (2012) destacam a importância do oferecimento de um programa educacional que promova o equilíbrio entre o incentivo da AH/S e a intervenção para os déficits, de modo a considerar as particularidades do sujeito. Assim, a relevância de reconhecer a existência da dupla excepcionalidade baseia-se, segundo Guimarães e Alencar (2012), na possibilidade de que esse conhecimento possa contribuir para desmistificar a ideia equivocada de que o superdotado não apresenta dificuldades escolares, comportamentais, socioemocionais ou qualquer tipo de desordem. 


			Diante da relevância da temática e do número limitado de estudos conduzidos na temática (Pfeiffer, 2013), especialmente os empíricos, apontado por diferentes pesquisadores nacionais (Alves & Nakano, 2015; Nakano & Siqueira, 2012; Ourofino & Fleith, 2005; Rangni & Costa, 2016; Vilarinho-Rezende et al., 2016), este capítulo tem como objetivo realizar um levantamento de artigos brasileiros que enfocam a temática. Para tal, durante o mês de outubro de 2020, realizou-se uma busca nas bases de dados Scielo, PePSIC, Google Acadêmico e Redalyc, buscando-se por artigos que contivessem em seu título, resumo ou palavras-chave, a temática da dupla excepcionalidade. Nas bases de dados citadas foi possível identificar 19 artigos, os quais foram analisados para traçar um panorama do interesse na temática. 


			Método


			Material


			Um total de 19 artigos foram localizados, sendo 1 proveniente da base PePSIC, 17 do Google Acadêmico, e 1 artigo da Redalyc.


			Procedimentos


			A busca nas bases eletrônicas consultadas foi efetuada em outubro de 2020, a partir do descritor “dupla excepcionalidade” e “twice-exceptionality”, sem limitação de período de publicação. Foram excluídos estudos que não fossem do tipo artigo (teses, dissertações, trabalhos apresentados em eventos científicos), aqueles que foram publicados por autores não brasileiros, os artigos duplicados, os que não se relacionavam à temática e aqueles que abrangiam somente a temática das altas habilidades/superdotação, sem abordar esse quadro especificamente. 


			Nenhum retorno foi encontrado na base Scielo com tais descritores. Na PePSIC, foram encontrados dois artigos, sendo que somente um foi selecionado (o outro era de autores chilenos). No Google Acadêmico, foram localizados 150 artigos, sendo que 17 foram selecionados. Na Redalyc, foram encontrados 18 artigos, selecionando-se 1. Os procedimentos de seleção dos artigos, bem como os principais resultados, são apresentados na Figura 2.1.
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			Figura 2.1. Procedimentos de seleção dos artigos


			Fonte: elaborada pelas autoras.


			









Análise de dados


			Os artigos foram analisados considerando seguintes categorias: ano de publicação, tipo de artigo (empírico, teórico, estudo de caso, revisão de literatura), tipo de dupla excepcionalidade investigada, participantes, construtos avaliados e métodos/técnicas utilizadas. 


			Resultados


			O primeiro dado analisado referiu-se ao ano de publicação dos artigos. Pode-se verificar que o primeiro artigo publicado no Brasil sobre a temática, nas bases de dados consultadas, foi em 2005 e, os mais recentes, em 2020. Considerando que não houve limitação no período de busca e que foram encontrados 19 artigos em um intervalo de 16 anos, é possível verificar um interesse ainda baixo na temática, apesar de sua importância (1,19 artigos por ano). 
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			Figura 2.2. Distribuição dos artigos por ano de publicação


			Fonte: elaborada pelas autoras.


			









Tal dado confirma a percepção dos pesquisadores acerca da escassez de pesquisas na temática (Álvarez-Cárdenas et al., 2019; Ourofino & Fleith, 2005; Rangni & Costa, 2016). Indicam, ainda, que as pesquisas sobre dupla condição ainda se encontram em estágio inicial (Guimarães & Alencar, 2012), reforçando a necessidade de que mais pesquisas sejam conduzidas a fim de minimizar os preconceitos decorrentes do desconhecimento do quadro (Taucei & Stoltz, 2017), a ausência de inclusão no censo escolar (Rangni & Costa, 2014), o número elevado de diagnósticos equivocados e as dificuldades enfrentadas pelos profissionais e família (Vilarinho-Rezende et al., 2016).


			Em seguida, a análise do tipo de artigo indicou a predominância de publicações do tipo artigos teóricos (n = 6; 31,5%), seguido de revisão de literatura (n = 5; 26,3%) e estudos de caso (n = 5, 26,3%). Menos frequentes foram os artigos empíricos (n = 3; 15,7%), confirmando a percepção acerca da lacuna encontrada em relação às pesquisas empíricas (Guimarães & Alencar, 2012; Pfeiffer, 2013; Vilarinho-Rezende et al., 2016). Igualmente, Alves e Nakano (2015) apontam que o reconhecimento da dupla condição tem se baseado muito mais em observações clínicas do que em estudos teóricos e empíricos. 


			Quanto ao tipo de dupla excepcionalidade investigada, a associação das altas habilidades/superdotação deveu-se a sete diferentes quadros: transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (n = 6), síndrome de Asperger (n = 6), transtornos de aprendizagem (n = 2), perda auditiva (n = 1), deficiência visual (n = 2), transtorno obsessivo-compulsivo (n = 1) e dificuldades de relacionamento e interação social (n = 1). A literatura tem destacado a associação mais frequente entre AH/S e o transtorno de déficit e hiperatividade (Vieira & Simon, 2012), transtornos de aprendizagem, síndrome de Asperger, dislexia e transtornos do neurodesenvolvimento (Alves & Nakano, 2015; Guimarães & Alencar, 2012). 


			Apesar de contemplados na dupla excepcionalidade, não foram encontrados estudos voltados à investigação de déficits sensoriais, desordens emocionais, deficiências cognitivas e psicomotoras (Gómez-Arizaga et al., 2016), problemas de conduta, ansiedade, depressão, transtorno bipolar e problemas alimentares, entre outros quadros (Pfeiffer, 2013). Igualmente, Neihart (2008) aponta outras lacunas que envolvam aqueles que apresentam desordens emocionais ou deficiências físicas, bem como estudos voltados à comparação da efetividade de diferentes estratégias de intervenção com crianças que apresentam dupla excepcionalidade.


			O conhecimento dos diferentes quadros, bem como das características que os diferenciam, mostra-se importante para os corretos e adequados diagnóstico e intervenção (Vilarinho-Rezende et al., 2016), isso porque apresentam características que fogem do desenvolvimento típico, as quais, muitas vezes, se combinam ou se contradizem, apresentando um perfil irregular com características atípicas, complexas e peculiares (Taucei, 2015). 


			Considerando os participantes das pesquisas, o número oscilou entre 1 (nos estudos de caso) e 155 (nos artigos empíricos), sendo mais comum um número reduzido de participantes (entre 1 e 3). É importante destacar que os estudos que apresentaram maior número de participantes (114 e 155) incluíram não somente indivíduos com diagnóstico de dupla excepcionalidade, mas, também, outros na condição de grupo-controle ou que apresentavam somente um dos quadros. Se considerarmos somente aqueles com dupla excepcionalidade, esse número se reduz para 19 e 29, respectivamente. Esse quadro foi ressaltado por Pfeiffer (2015), segundo o qual a maior parte dos conhecimentos no campo da dupla excepcionalidade é baseada em resultados de estudos conduzidos em amostras clínicas, reduzidas e não representativas. Consequentemente, faz-se notar a inexistência de estudos mais amplos voltados à exploração da etiologia, ao curso e à prevalência desse quadro.


			Nas pesquisas, uma série de construtos foi investigada nos estudos empíricos e estudos de caso, em um total de 15. É importante destacar que diferentes terminologias foram utilizadas pelos autores para se referir a construtos semelhantes (p. ex., inteligência, funções mentais, habilidade cognitiva), tendo sido reproduzidas tal como foram citadas nos trabalhos consultados. Do mesmo modo, ressalta-se que o número de construtos (n = 15) ultrapassa o número de artigos avaliados (n = 8), visto que a maior parte deles investigou mais de um construto. 


			









Tabela 2.1. Construtos investigados nas pesquisas sobre dupla excepcionalidade


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Construto


						

							

							Frequência


						

							

							Porcentagem


						

					


					

							

							Inteligência


						

							

							5


						

							

							18,5


						

					


					

							

							Autoconceito


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Criatividade


						

							

							5


						

							

							18,5


						

					


					

							

							Personalidade


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Funções mentais


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Expressão verbal


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Rendimento acadêmico


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Motivação/envolvimento com a tarefa


						

							

							3


						

							

							11,1


						

					


					

							

							Liderança


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Atenção


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Memória


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Habilidade cognitiva


						

							

							2


						

							

							7,4


						

					


					

							

							Habilidades sociais


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Capacidade emocional


						

							

							1


						

							

							3,7


						

					


					

							

							Aprendizagem


						

							

							2


						

							

							7,4


						

					


					

							

							Total


						

							

							27


						

							

							100,0


						

					


				

			


			Fonte: elaborada pelas autoras.


			









Mais comumente, a inteligência e a criatividade foram investigadas nas pesquisas, assim como a motivação/envolvimento com a tarefa, sendo importante destacar que tais construtos fazem parte do modelo de Renzulli (1986), adotado como base nas políticas públicas brasileiras. Inclusive, os dois construtos mais investigados dão origem aos dois principais tipos de superdotação presentes no modelo dos três anéis do referido autor (superdotação acadêmica e criativo-produtiva). 


			Com relação aos estudos de revisão de literatura, não foi encontrado nenhum que tivesse como foco a dupla excepcionalidade tomada de modo geral, tal como aqui apresentado. Os artigos analisados focaram algum diagnóstico específico. Uma síntese dos estudos é apresentada na Tabela 2.2.


			









Tabela 2.2. Estudos de Revisão de Literatura sobre Dupla Excepcionalidade 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Autores


						

							

							Tipo de dupla excepcionalidade


						

							

							Bases consultadas


						

							

							Período analisado


						

							

							Número de estudos analisados


						

					


					

							

							Vieira e Simon (2012)


						

							

							AH/S e Asperger


						

							

							Scielo, Google Acadêmico, Periódicos Capes e sites de editoras


						

							

							2000-2011


						

							

							Não informado


						

					


					

							

							Soares e Oliveira (2020)


						

							

							AH/S e Asperger


						

							

							Biblioteca Nacional em Saúde (BVS), Scielo e LILACS


						

							

							2015-2019


						

							

							6


						

					


					

							

							Alves e Nakano (2015)


						

							

							AH/S e Asperger, TDAH e transtornos de aprendizagem


						

							

							Scielo, base de teses e dissertações da Capes, American Psychological Association, Education Resourcers Information Center, PubMed e Scopus


						

							

							2000-2015


						

							

							Não informado


						

					


					

							

							Rangni e Costa (2014)


						

							

							AH/S e perda auditiva


						

							

							Scielo e sites específicos (Council for Exceptional Children, National Association for Gifted Children)


						

							

							Sem limitação de período


						

							

							6


						

					


					

							

							Rangni e Costa (2016)


						

							

							AH/S e deficiência visual


						

							

							Scielo Brasil, Periódicos da Capes, Education Resources Information Center (ERIC) e Catálogo de Publicaciones de Servicios Sociales


						

							

							2002-2012


						

							

							3


						

					


				

			


			


			Fonte: elaborada pelas autoras.


			









De modo geral, as revisões de literatura foram realizadas tanto em bases de dados nacionais quanto internacionais, envolvendo artigos, teses, dissertações, sites e livros. Mais comumente, restringiram-se às pesquisas publicadas a partir do ano 2000, tendo como resultado um número bastante restrito de trabalhos que correspondiam ao foco da busca. 


			Por fim, identificaram-se os métodos e técnicas utilizados nas pesquisas. Foram encontrados estudos que fizeram uso de análise documental (laudos de superdotação, laudo fonoaudiológico, laudo de avaliação neuropsicológica, relatório de avaliação em AH/S do programa de atendimento, coeficiente de rendimento acadêmico), questionário sociodemográfico e entrevistas semiestruturadas. Um artigo especificamente analisou um filme em que a temática é abordada. 


			Com relação aos instrumentos padronizados, eles eram do tipo escala, inventário, questionário, formulário e testes (Quadro 2.1). É importante ressaltar que, nesse levantamento, somente os métodos e técnicas utilizados nos artigos empíricos e estudos de caso foram considerados. 


			









Quadro 2.1. Métodos e técnicas utilizadas nas pesquisas


			

				

					

					

				

				

					

							

							Tipo


						

							

							Nome


						

					


					

							

							Teste


						

							

							Matrizes Progressivas de Raven – escala geral


						

					


					

							

							Matrizes Progressivas Coloridas de Raven – escala especial


						

					


					

							

							Teste de Torrance de Pensamento Criativo – versão figurativa


						

					


					

							

							Teste Torrance de Pensamento Criativo – versão verbal


						

					


					

							

							Subescalas verbais do WISC III


						

					


					

							

							Teste Minhas Mãos


						

					


					

							

							Escala


						

							

							Escala de Autopercepção para Crianças


						

					


					

							

							Escala de TDAH – versão para professor


						

					


					

							

							Escala de Sintomas Obsessivo-Compulsivos de Yale-Brown


						

					


					

							

							Escala Adult Self-Report Scale para avaliação do TDAH em adultos


						

					


					

							

							Escala de Estudo de Tratamento Multimodal para TDAH (MTA)


						

					


					

							

							Escala Waldrop


						

					


					

							

							The World Health Organization Adult ADHD Self-Report Scale


						

					


					

							

							Pelham IV Rating Scale


						

					


					

							

							MTA-SNAP-IV


						

					


					

							

							Inventário


						

							

							Inventário de Estilos de Aprendizagem


						

					


					

							

							Questionário


						

							

							Questionário Baseado no Modelo Triádico de Renzulli e Mönks


						

					


					

							

							Questionário de Indicadores de AH/S para Responsáveis (QIIAHSD-R)


						

					


					

							

							Questionário de identificação de indicadores de AH/S nas áreas artísticas e esportivas para professores (QCCAE)


						

					


					

							

							Questionário para Identificação de Indicadores de AH/S para Alunos (QIIAHSD-A)


						

					


					

							

							Questionário de Identificação do Comportamento Obsessivo-
-compulsivo


						

					


					

							

							Formulário


						

							

							Formulário de Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação
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